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Jornal da

Você repórter

PIORANDO AINDA MAIS A SITUAÇÃO
“Quero fazer uma denúncia a respeito de dois contêineres e sacos de entulho que estão ocupando uma via 
pública, a Av. Princesa Leopoldina, na Graça”, disse o leitor Lucas Sales. Segundo ele, o lixo é proveniente de 
reformas em prédios da região. “Isso é um absurdo, visto que o local já é conhecido por sua falta de disponibi-
lidade para estacionar veículos”, reclama. 

lucas sales/foto do leitor lucas sales/foto do leitor
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VENHA PASSAR

ciclovias

novos quiosques espaço para capoeira

MAIS QUE UMA TARDE:

Depois de São Tomé de Paripe, Tubarão, Barra e Boca do Rio,    

    a nova orla chega a Itapuã. A Prefeitura acaba de

      entregar a nova orla de Itapuã totalmente requalificada 

         com uma completa estrutura de esportes e lazer. 

                  O bairro que inspira tantos poetas agora vai inspirar você.
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Cidade

O assunto veio à tona na 
tarde de segunda (2) e teve 
desdobramentos ao longo 
da semana: um lote de peixe 
identificado como sendo me-
renda escolar da Prefeitura de 
Salvador foi vendida pelo su-

permercado Atacadão em Val-
paraíso de Goiás, conforme 
denúncia veiculada pela TV 
Record do Distrito Federal. 

Ainda na terça (3), o secre-
tário municipal de Educação, 
Guilherme Bellintani, escla-
receu a situação e informou 
que, feita uma prestação de 
contas interna, foi descober-
to que não houve nenhum 

desvio de merenda. “Nós fi-
zemos nos últimos 12 meses 
uma compra de 13 mil quilos 
do peixe cação, pelo valor de 
R$ 208 mil. Desses, 70% ainda 
estão no nosso estoque, não 
foram sequer distribuidos. 
O resto foi distribuído para 
as escolas — quer dizer, não 
houve nenhum produto com-
prado pela Prefeitura que não 

tenha sido recebido e não há 
nenhum indício de desvio”, 
declarou à Rádio Metrópole.

Em seguida, Bellintani co-
locou à disposição os docu-
mentos relacionados à aquisi-
ção e à distribuição do produto 
por parte do Município, divul-
gou os comprovantes de com-
pra e declarou estar à disposi-
ção da Câmara dos Vereadores 

para esclarecimentos. 
Depois disso, a empresa 

Vitalmar, fornecedora do pei-
xe, assumiu o erro. Resolvida 
a questão, sobra para a rede 
de supermercados Carrefour, 
proprietária do Atacadão, a 
pergunta: como uma rede 
aceita receber produtos iden-
tificados como merenda esco-
lar e, pior, coloca-os à venda?

ATACADÃO DA MERENDA
Esclarecida a situação pela Prefeitura, como um supermercado aceita vender comida indicada como merenda escolar?

Foto Tácio Moreira

“Não afeta a qualidade”
De acordo com a Vitalmar, “a falha foi prontamente corrigida e os lotes 
recolhidos dos pontos de venda”. Apesar disso, a empresa alega que a qua-
lidade do produto é a mesma daqueles não etiquetados como merenda.

“Pontual”
Segundo a Vitalmar, houve apenas uma “falha pontual na etique-
tagem e identificação” dos lotes que foram parar no Atacadão de 
Valparaíso de Goiás. 

Texto Bárbara Silveira e 
Matheus Morais
redacao@jornaldametropole.com.br
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A Prefeitura emitiu um 
comunicado informando 
que o empresário Dário Vi-
tali, diretor da Vitalmar, as-
sumiu o erro. “Por um erro 
de logística, distribuiu para 
um estabelecimento comer-
cial de Goiás uma quanti-
dade de pescado embalado 
com a marca da Prefeitura 
de Salvador. A Vitalmar as-
sume o erro pelo ocorrido 
e esclarece que a Prefeitura 
de Salvador, para quem for-
necemos o mesmo pescado 
para merenda escolar, não 

tem nenhuma responsabili-
dade pelo ocorrido. Pedimos 
desculpas pela falha”, afir-
ma o texto.

O Carrefour declarou 
que, assim que identificado 
o problema, “retirou ime-
diatamente o lote da marca 
Vitalmar da área de vendas”. 
“A rede informa ainda que 
irá acompanhar o processo 
de adequação da fabricante 
e reforça seu compromisso 
com a procedência e qualida-
de dos produtos que comer-
cializa”, diz a nota.

VITALMAR: “ERRO DE LOGÍSTICA” EMPRESA JÁ 
FOI ALVO DA PF

A empresa Vitalmar já é ve-
lha conhecida de escândalos 
na imprensa: no ano passado, a 
Operação Poseidon, da Polícia 
Federal, combateu fraudes na 
venda de pescados. 

Em parceria com o Ministro 
da Agricultura, a ação detectou 
a substituição de peixes nobres 
por espécies mais baratas ou 
cuja captura é proibida no Brasil. 
A ação foi realizada em Itajaí, em 
Santa Catarina, sede da Vital-
mar. Na ocasião, outras empre-
sas especializadas em produtos 
do mar, como Costa Sul, Dona 
Rose, JMS, Quatro Mares, Lear-
dini e M.S. Luzitania também 
foram investigadas.

 “A Vitalmar assume o erro e 
esclarece que a Prefeitura de 
Salvador não tem nenhuma 
responsabilidade pelo ocorrido”

Vitalmar, em nota

FAC-SÍMILE

Em 2014, análises de DNA pedidas pela Polícia Federal mostraram que empresas 
vendiam peixes que não correspondiam ao tipo anunciado. Vitalmar foi investigada

Embalagem informava que peixe seria merenda escolar. Não é. Mas, se fosse, o Atacadâo venderia...

Esclarecimento
Na última quarta-feira (4), o secretário municipal de Educação, Guilherme Bellintani, prestou esclarecimentos à Câ-
mara dos Vereadores. “Como ato protocolar, é necessário prestar contas ao Legislativo. É minha obrigação estar aqui e 
farei quantas vezes for necessário. Está muito claro que foi uma irregularidade cometida pela empresa, e que o Muni-
cípio foi vítima disso tudo”, falou.

SELO DE PROIBIDO CARACTERIZA IRREGULARIDADE
De acordo com o diretor de 

fiscalização do Procon, Felipe 
Vieira, o produto comercia-
lizado com o selo de proibi-
ção caracteriza a venda de um 
produto irregular. “Não é que 
o produto seja impróprio para 
o consumo, porque ele pode-
ria ser destinado à merenda 

escolar em Salvador. Então, a 
falha na comercialização desse 
produto seria de ordem mui-
to mais administrativa do que 
ao próprio código de defesa do 
consumidor”, explica.

Segundo Vieira, a questão 
seria passível de investigação 
por parte do Ministério Públi-

co: “Para o consumidor que vai 
ao mercado e verifica a venda 
de um produto com o selo de 
proibição na venda, a venda é 
irregular e cabe denúncia nos 
órgãos de proteção ao consu-
midor. Para o caso do mercado, 
pode ser caracterizado quebra 
da moralidade”.
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CADÊ O ELEVADOR QUE DEVERIA ESTAR AQUI?
Previstos no projeto da Via Expressa, elevadores em passarelas quase inexistem. E o que está lá não funciona

Com investimento de R$ 
480 milhões, a Via Expres-
sa Bahia de Todos os Santos 
foi inaugurada em 1º de no-
vembro de 2013, após quatro 
anos de obras, com um pro-
jeto que previa a construção 

de três túneis, 14 viadutos 
e 10 faixas, além de quatro 
passarelas interligando os 
bairros, ciclovia com três 
metros de largura e 35,5 mil 
m² de passeio. 

As passarelas, segundo o 
governo do estado, seriam 
uma atração à parte: locali-
zadas uma na Av. Heitor Dias, 

outra na Barros Reis e a ter-
ceira na Estrada da Rainha, 
elas contariam com elevado-
res hidráulicos para portado-
res de necessidades especiais, 
com capacidade para trans-
portar de 8 a 10 pessoas. 

Com prazo de execução de 
seis meses, mais de dois anos 
se passaram e nada dos mo-

dernos equipamentos na via. 
Dos oito elevadores previstos, 
apenas dois já foram insta-
lados, mas não funcionam. 
Enquanto isso, a população 
continua aguardando, e as 
estruturas que dariam espaço 
aos equipamentos, servindo 
para acumular lixo e abrigo 
para moradores de rua.

8ELEVADORES

estavam previstos no 
projeto. Só dois estão lá. 
Nenhum funciona

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Companhia de 
Desenvolvimento Urbano do 
Estado da Bahia (Conder) não 
explicou o motivo do atraso 
de mais de dois anos na obra. 

A Conder reconheceu que 
a estrutura de apenas dois 
elevadores já foi instalada, 
numa das passarelas na Ave-
nida Heitor Dias. Segundo 

a Companhia, a instalação 
está na fase final de testes. 
“Outros quatro elevadores 
também previstos para a Av. 
Heitor Dias estão com toda 
infraestrutura concluída, res-
tando apenas a fabricação 
de parte da estrutura em aço 
inox e da proteção em poli-
carbonato”, disse, por inter-
médio de nota. 

Sobre os dois elevadores 
restantes, previstos para ins-
talação na Av. Barros Reis, 
a Conder afirmou que eles 
só serão instalados após a 
conclusão de outra passare-
la — também atrasada. “Com 
relação à operação dos eleva-
dores, estão sendo mantidos 
entendimentos com a Secre-
taria de Mobilidade (Semob) 
da Prefeitura de Salvador, 

que ficará responsável pelos 
equipamentos após a conclu-
são dos serviços pela Con-
der”, explicou. 

Os pedestres, porém, não 
caem nesta conversa. “Se o 
equipamento foi colocado no 
projeto é porque traz benefí-
cios. A população não mere-
ce usufruir disso?”, questiona 
Jimi Fernandes, que passa pelo 
local desde o início da obra. 

CONDER NÃO EXPLICA 
DOIS ANOS DE ATRASO 

PASSARELA TAMBÉM 
CONTINUA NO PAPEL

Na Av. Barros Reis, toda a instalação dos elevadores parece concluída, mas a famigerada “fase de testes” requer paciência da população

Cercados por redes de proteção, alguns dos vãos de elevadores viraram depósito de lixo ou moradia improvisada para sem-teto

 “Se foi colocado no projeto, traz 
benefícios. A população não 
merece usufruir disso?”
Jimi Argolo, que passa pela Via Expressa desde o início da obra



Jornal da Metrópole, Salvador, 5 de novembro de 20158

Boca quente

DE VOLTA
Os viúvos da velha Perini já po-
dem ficar felizes: está de volta o 
Almacen Pepe, que leva o nome do 
fundador da mais tradicional deli-
catessen da Bahia, hoje em mãos 
chilenas e sem o cuidado de antes.

NADA FEITO
E a tal homenagem que Jaques Wagner 
prometeu quando governador, de ho-
menagear Otávio Mangabeira na Arena 
Fonte Nova, foi para o espaço. Em tempo: 
Mangabeira foi o governador que cons-
truiu o estádio em 1950.

BOMBA
Uma das maiores bombas que Rui Costa 
tem no colo é a Feira de São Joaquim. He-
rança maldita do tido como incompetente 
Domingos Leonelli, que Jaques Wagner 
manteve durante oito anos na Secretaria 
de Turismo do estado.

DE SUNGA
O secretário Estadual de Trabalho, Em-
prego e Renda, Álvaro Gomes, ligou para 
Mário Kertész, meses atrás, para convidá-
-lo para um banho na piscina olímpica 
em pouco tempo. Mário espera até hoje. 
Com a sunga na mão.

ANÚNCIO DE UM OU DE OUTRO?
Um anúncio no Instagram nos chamou a atenção outro 
dia: um tal Perfil Estatística divulgava uma pesquisa que 
colocava o pré-candidato do PMDB à prefeitura de Simões 
Filho, Dinha, à frente das pesquisas. Só que Dinha aparece 
lá atrás da foto, em segundo plano. Estourado na imagem 
quem tá é ACM Neto. Será que o prefeito sabe que estão 
usando a imagem dele pra isso?

PEGOU NA COCÓ
Armaram uma cocó pra Marcell Moraes: no grupo “Celebri-
dades” do WhatsApp, perguntaram se o deputado é vegeta-
riano. Ele, de imediato: “Não.” Aí o sacana que fez a pergunta 
enviou uma foto de uma campanha da Sociedade Vegetaria-
na Brasileira, com um cachorro e um porco, dizendo: ‘Se você 
ama um, por que come o outro?’ Marcell ficou sem graça e 
ainda tentou dizer que não come carne. Tarde demais...

PIRRACINHA
A pirracinha de Marcelo Nilo, presidente da Assembleia Le-
gislativa, insiste em tentar acabar com o Tribunal de Contas 
dos Municípios. Motivo presumível: os conselheiros do TCM 
não atendem pedidos de proteção a prefeitos amigos.

A coluna Boca quente, que revela os bastidores da política e da cidade, voltou às páginas do Jornal da Metrópole. 
Às quintas, você vai saber o que circula nos corredores e só a gente sabe. Ah, e no Metro1 tem muito mais!

ESTAMOS  
DE VOLTA!

reprodução/guia vegano

Os dois mais fortes concorrentes ao cargo de vice de Neto na chapa de 
reeleição, Silvio Pinheiro e Guilherme Bellintani, mantêm a amizade. Dia 

desses, a coluna aproveitou que os dois estavam juntos e perguntou a Sil-
vio quem seria o vice. Ele, torcedor do Bahia, não resistiu: “O Vitória!”

VICE, SÓ O VITÓRIA
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V E R Ã O

AMANHÃ COMEÇA O POP UP SHOP DE VERÃO!
TÁ CHEGANDO A HORA!

fred

Fonte luana odrigues= manksans medium ou manksans

Fonte lr= a la nage

Preto: 

C 100 
           M 100 
           Y 100 

            K 40

Dourado: 
Pantone 873 C 

                                           C 37 
                                           M 51 
                                           Y 80   
                                           K 1

Desde 1989
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MUITO MAIS DO QUE “FAZER REFORMA”
Iphan é relegado a órgão de “reforma” pelo deputado que escolheu novo comandante na Bahia. Pode? 

O Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) na Bahia, responsá-
vel por identificar, restaurar e 
preservar os bens culturais do 
estado, virou alvo de cobiça e 
moeda de troca política no Pa-

lácio do Planalto. Para agradar 
o deputado federal baiano José 
Carlos Araújo (PSD), presidente 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos De-
putados – que vai julgar o pro-
cesso que pode levar à cassação 
do presidente da Casa, Eduardo 
Cunha  (PMDB) –, o governo fe-
deral deu a Araújo a chance de 

indicar um novo comandante 
para o Iphan do estado. 

Saiu Carlos Amorim, com 
mais de 30 anos de experiên-
cia, e entrou Fernando Ornelas, 
sem ligação com a área de pa-
trimônio. Pra complicar, Araú-
jo disse em entrevista ao jornal 
Folha de S. Paulo que “todo 
mundo tem que começar uma 

hora em determinada função”. 
E calma que piora: “E a questão 
do patrimônio [histórico] é fa-
zer reforma, não há dificuldade 
em se adaptar”, afirmou. 

Ou seja: a escolha do novo 
executivo do Iphan na Bahia 
coube a alguém que relega 
um instituto importantíssimo 
a “fazer reforma”.

9 MIL

imóveis já foram 
tombados pelo Iphan em 
todo o estado da Bahia

Bahia

Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Foto Tácio Moreira
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Durante entrevista à Rá-
dio Metrópole na quarta-
-feira (4), José Carlos Araújo 
desmentiu as próprias de-
clarações ao jornal Folha de 
S. Paulo. “Não, eu não disse 
isso em hipótese nenhuma. 
Até porque eu tenho conhe-
cimento que não é só isso. 
O objetivo do Iphan não é 
esse, eu não falei isso. Se 
alguém falou isso, botaram 
palavras em minha boca”, 
disse.

Já o departamento baiano 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil (IAB-BA) repudiou a 
nomeação de Fernando Or-
nelas, destacando que ele só 
passou a ocupar o novo cargo 
por questões político-parti-
dárias. Segundo o órgão, em 
quase 80 anos, a Superinten-
dência do Iphan na Bahia foi 
ocupada apenas por profis-
sionais atuantes na área.

“A utilização do cargo 
como moeda de troca em 
negociações políticas, como 

ocorre neste momento, é ain-
da mais grave considerando 
a atual situação do Centro 
Histórico de Salvador. O novo 
Superintendente do Iphan na 
Bahia deveria ser alguém com 
experiência e qualificação na 
área, em condição de dialogar 
com a sociedade civil e com 
os especialistas, e não uma 
pessoa absolutamente estra-
nha à área e que assume o 
cargo para atender demandas 
circunstanciais”, posicionou-
-se o IAB-BA, em nota.

ARAÚJO JURA QUE NÃO FALOU O QUE FALOU IAB REPUDIA NOMEAÇÃO

Apesar do registro pela Dolha de S. Paulo, Araújo diz que não falou o que está escrito

Bahia

 “Uma pessoa estranha à área, 
que assume o cargo para atender 
demandas circunstanciais”

IAB, sobre Fernando Ornelas

wilson dias/abr
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